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CÀMARA

PROJET0 DE LEI No

Dispõe         sobre         a         denominação         de
Rua    Dr.     Adjalme     da     Silva    Botelho,     a
logradouro público desta cidade.

Ari.  1° -Passa a denominar-se Rua Dr.  Adjalme  da  Silva Botelho,  a  atual
Rua 8,  código  de logradouro 00855-5,  do Bairro  Seminário,  que não  possui  denominação
oficial instituída por Lei.

Art.  2° - Fica  o  Poder Executivo  encarregado  de  mandar  confeccionar  as
placas indicativas de tal logradouro, afixá-las no momento oportuno, bem como, comunicar
tal decisão à Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos.

Art. 3° -Revogam-se as disposições em contrário.

Art. 4° -Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala    das    Sessões   "Vereador   Lincoln   Rodrigues    Costa",    da    Câmara
Municipal de Ubá, aos 07 de dezembro de  1998.
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J u s t i f i c a t i v a

E dificil  não associar o nome do dr.  Botelho ao meio  rural.  Ele foi uma pessoa que
teve  toda uma  identidade  com  a  profissão  que  abraçou:  a  agronomia.  Seus  hábitos,  suas
atitudes e até seus simples divertimentos e alegrias, ele as encontrava nas coisas do campo,
da roça, das criações e da técnica agronômica.

Esta  foi  sua  vida.  Na  verdade  em  nada  também  dissociada  do  meio  de  onde  se
originou.  Adjalme da Silva Botelho era um dos oito filhos de Laurindo da Silva Botelho e
de lsaura Alves da Cruz. Nasceu na roça, em Tuiutinga, hoje distrito de Guiricema,  em 09
de agosto de  1915.

Sua  infância  foi  dificil,  de  pouca  saúde  e  muito  trabalho.  Adjalme,  ainda  criança,
saía cedo de casa a oferecer na redondeza os porcos da criação  de  seu pai,  percorrendo  à
cavalo léguas nesta missão, retomando tarde do dia.

Apesar das  dificuldades  existentes,  conseguiu  frequentar  a  escola  primária rural  e
continuar os estudos, após a perda de seu pai.

Sua  mãe,  D.  Isaura,  possuidora  de  uma  inabalável  fé  cristã,  seguidora  da  lgreja
Metodista, com grande esforço, conseguiu colocar seu filho no lnstituto Grambery, em Juiz
de Fora, onde, também, recebeu os cuidados médicos que tanto necessitava, pois sua saúde
estava debilitada.

Para  sustentar  seus  estudos,  servia  na  copa  do  refeitório  da  escola.   Acima  das
dificuldades,  em  sua vida estudantil  sempre  se  sobressaiu  nos  estudos  e nos  esportes,  não
decepcionando  sua  mãe  e  o  colégio  que  o  acolheu.   Participou  ativamente  do  Grêmio
Literário "Castro Alves" e de campeonatos esportivos, foi condecorado com 3  medalhas de
ouro e teve com frequência seu nome incluído no Quadro de Honro da escola.

Em 1937, iniciou o Curso Superior de Agronomia da Escola Superior de Agronomia
e  Veterinária,  hoje  Universidade  Federal  de  Viçosa.  Para  custear  sua  educação  e  a  si
próprio   dava   aulas   particulares   aos   seus   contemporâneos,   pois   se   destacava   com
brilhantismo nos estudos.

Enquanto estudante,  desenvolveu pesquisas  de engorda de suínos  e  cruzamento de
milho, já visando a produção  de  sementes híbridas  e trabalhou no Laboratório  de  Solos e
Adubos.  Esteve  à  fi-ente  do  Centro  Acadêmico,  onde  exerceu  os  cargos  de  Secretário,
Tesoureiro  e  depois  Presidente.  Trabalhou  para  a  fimdação  da  Academia  Literária,  para
criação   do   Grupo  Teatral   e  do   Curso  Preparatório   de   Alunos  para   Vestibular,   onde
lecionava, também.

Graduou-se como Engenheiro Agrônomo na turma de 1942.
Adjalme Botelho teve uma vida profissional ativa e coroada de sucessos.  Após sua

formatura,   trabalhou   como   agrônomo   em  Dolabela  Portela,   no   Nofte   de   Minas;   no
Ministério da Agricultura, em Belo Horizonte, chefiou a Primeira Zona Agrícola do Estado;
no Rio de Janeiro, trabalhou na Prefeitura do Distrito Federal.

Em  1947,  foi  convidado  por  um  ex-professor  da  Escola  de  Viçosa,  que  muito  o
considerava, para ingressar numa firma recém criada, que pretendia obter uma melhoria na
produção do milho através do desenvolvimento genético de variedades.
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Este   professor   era   Dr.   Antonio   Secundino   de   São   José,   nos   inícios   de   sua
AGROCERES. 0 convite foi prontamente aceito e, a partir daí, para nós ubaenses, o nome
do Dr.  Botelho começa a se confimdir com o  da própria empresa:  ele veio  para Ubá para
implantar a Unidade de Produção de Sementes de Milho Híbrido, criando o primeiro núcleo
da  Agroceres,   e  para  difimdir  o  emprego  de  sementes  melhoradas  em  Minas  Gerais,
Espírito  Santo  e  Rio  de  Janeiro,  tendo,  então,  organizado  uma  rede  de  vendas  nos  três
estados.

Chegando  em Ubá,  foi  muito  bem  recebido  pelos  agricultores,  aos  quais  ensinou
práticas de conservação de solos, fabricação de composto orgânico e preservação de grãos.
Introduziu junto a eles,  também,  a criação  de reprodutores  suínos e bovinos de raça,  com
resultados gratificantes para todos.

Toda a sua história na AGROCERES, junto ao meio rural e à comunidade ubaense
foi uma trajetória construída com dedicação,  fé,  companheirismo  e trabalhou.  Atravessou
noites projetando  e  construindo  as primeiras  máquinas de beneficiamento  de  sementes  de
milho,  sem poder se basear em modelos existentes, porque  simplesmente não existiam; de
jeep percorria fi.equentemente quilômetros de estradas de lama e poeira para levar a técnica
e colher amizades, durante anos a fio e ininterruptamente.

Casou-se em  1949  com Mary Vicentina Arantes Botelho,  professora formada pelo
Colégio  "Sacré-Couer  de  Marie".  Teve  12  filhos:  Céres,  Isaura,  Nicolina Míriam,  Herta,
Cláudio, Carlos, Paulo, Mary, Adjalme Júnior, Eder e Jasson. Ao falecer, contava 22 netos.

Abrigou em seu lar generoso, irmãos, cunhados, sobrinhos e cuidou até o fim de seu
sogro e de sua mãe, que era um modelo de exemplo, fé, paciência, humildade e sabedoria,
qualidades que todos sempre admiraram, também, no Dr. Botelho.

Não  só  por  sua  origem  e  profissão,  mas  principalmente  por  seu  elevado  espírito
comunitário e associativista, foi um líder ruralista nato.

Colaborou  grandemente  para  a  realização  anual  da  "Semana  do  Fazendeiro"  de
Viçosa, com o objetivo de aprimorar os conhecimentos do homem do campo.

Foi presidente fi]ndador da Associação Rural de Ubá e posteriormente do Sindicato
Rural de Ubá,  de  1964  a  1972, quando passou  a presidência para o Dr.  Antonio Jacob  da
Paixão  Cameiro.  Continuou  atuando junto  ao  Sindicato  como  secretário  e  depois  como
membro  do  Conselho  Fiscal  e  delegado  representante  do  Sindicato junto  à Federação  de
Agricultura  do  Estado  de  Minas  Gerais,  até  1982.  Participou  e  colaborou  no  Centro  dos
Lavradores, Cooperativa dos Produtores Rurais de Ubá e Associação Comercial e lndustrial
de Ubá.

Como político,  atuou como  Presidente  do Diretório  Municipal  da antiga UDN,  de
1956  a  1961.

Sua  colaboração  se  estendeu,  inclusive,  às  instituições  educacionais  e  religiosas,
como fimdador e presidente da Associação de Pais e Mestres do Colégio "Sacré-Couer de
Marie",  auxiliando  na  solução  de  diversos  problemas  desta  escola,   como  membro  do
Conselho Superior do lnstituto Grambery e como Guia Leigo da lgreja Metodista do Brasil,
representando a paróquia local, junto aos concílios distritais, regionais e gerais.
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Em  reconhecimento  às  suas  inúmeras  contribuições,  recebeu  os  seguintes  títulos
honoríficos: Cidadão Ubaense, Comenda "Carlos Luz" e Agropecuarista Destaque do Ano.

Adjalme da  Silva Botelho foi um homem de qualidades múltiplas e raras:  lealdade,
coragem  moral  e  generosidade  se  somavam  ao  seu  gênio  empreendedor  e  entusiasmado
com as causas humanas e sociais. Visionário e sonhador, colocou sua visão ampla a serviço
da  comunidade  e   da  promoção  de  todos   com  quem  se  relacionava,   concretizando   e
realizando grande parte de seus projetos e ideais, transformando a realidade rural e agrícola
de nossa região de forma substancial e significativa.

Era portador  de uma  inteligência  de  raro  brilhantismo  e  polivalente:  criativo  para
encontrar  soluções práticas para os problemas,  capaz  de organizar e  liderar pessoas  e um
pesquisador e um pensador nato.

Suas conquistas profissionais, o status e o prestígio  adquiridos por ele,  foram fiuto
do  poder de  sua personalidade  e  de  seu  magnetismo  pessoal  associados  a  uma  grandiosa
capacidade de ser fonte de calor, de amor, de dedicação e desprendimento.

Seu espírito  era puro  e humilde e transparência,  muitas  vezes,  a inocência própria
das  crianças.  Buscou  incansavelmente  se  religar  a  Deus,  trabalhando  com  afinco  para
compreender e colaborar com a realização de Seu plano na Terra.

A existência de Adjalme da Silva Botelho engrandeceu a todos nós, pois como dizia
Padre Teilhard Chardin:
"Quando uma verdade aparece pela primeira vez,  seja numa única mente,  sempre acaba se

impondo à totalidade da consciência humana".
Esperando  contar  com  o  apoio  dos  nobres  pares  e  a  pronta  sanção  por  parte  do

Senhor Prefeito Municipal, firmo.
Cordialmente,
Sala  das  Sessões  "Vereador  Lincoln  Rodrigues  Costa",  da  Câmara  Municipal  de

Ubá, aos 07 de dezembro de  1998.



Estado  de  Minas  Gerais

Prefeitura  Municipal  de  Ubá

sECRETARm MUNlcmL DE pLÁNETAMENTo E cooRDENAÇÃo
I}IVISÃO DE  CÁDASTR0 TÉ CNICO

Certidão

0 C:hef€ da DiNisão de Cadastro Técnico, €m pleno
exercídt} dc scu t}argo, ftaformL& da L€í,  €±c„

CERJTFTC4,  em cumprimento a despa€ho do Senhor Prefeito Municipal  de
Ubá em  requerimento da parte interessada,  protocolado sob o n° AVULSo,   em o5  de
Novembro de 1998 e, para os devidos fins, qtie:

A pedido verbal do vereador ÁDEMIR DE  PAULA  ,  a Rm 8  do bairro
SEMINÁRIO , código logradouo 00855-5, não tem denominação  oficid  instidída por
Lei;

Certifi€a ainda,  que  o  referido  logradouo  possui  coiipleta  infi'a-esh]tua,
conforme verificação "in loco".

0 referido é verdade.

Prefeitim Municipal de Ubá,  05 de Noveiibro de 1998

.í..                 .           ` Fitiho
*ro Técnico.

CEP 36joo-000  UBÁ-MGPraç3 São Januário, 238  TEL (032) 539-6114
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Dr`.    Uol,eltio,    exeríiplo   de   lider`€mça.

o    iiiui\cilt,     queri(jo    Boteiho,     descie    c)ni;em    esi,á   i)eni   íiierio[`.  ,  .

Meiior   parrl   {\   su,'+    -faíriíilia,    para   os    seus    air`igos.    rtt.-u'`a   o    ,c;eu   Sin(1lc.Tiú   l{u-

fai,    para   a   a{r,i`.Lcuit;u[`a  e   para   a   nossa   pecuária.   É   que   voe.;   cerrüu   os

seus   oihos   -tt'~Ü   aLerHm   ao   iongo   cia   sua   cxi.-,Lêiicía   -mm   se   eiicoii{i`íir

Coio   os    clcsigiiios    do    !;enhor`.       Menor,    porque    a.o    percor[`er   çi   í-;ij,'3    lj`ajt`i(t:j-

ria   airavés   cios   atios,     L`oi    deixando   escritas   nas   p,rj.ginas   cio    J  ivro   (iíi   `-3u,'\
\

vi(l,;|   maítníf i`-S   exe",i`,-(Je    .f(,3    -im.\ba|áv(„    -„   r|"|i.e"?rFío'    ,,,,,., r`,,,(|",,,'

i,i`Í.i`L]aii"      !)l?L`;jt-)vcJ`ílil(7`£]   h   mwm    ao    |)róxiíno,     Por`i,ani,tj,     ÍJt?     mw    ;`1     Íjt.`\j`ÍS,      í\

J`icamc>s    sem    v()cê.

Poder`í€niic)S    ricar   íiqul    horas    e   horas,    a   r`c.cor`rJ{.m   a    sur'i   carHliiha(!;i

por   esLe   iiiuiicio   de   Deus,    ciescie   a   sua   infância   ciifíeii   cie   tnenino   da   rcjça

que   deixa   'ruiutj.iiga,    os   pais   e   os   irmãos   quei`idos   par`a   ir   pmaa   ciciacie
gr`€\nde,    `Jul`z,   cle    Fot`a,    p.';.ira   br`11li€`r   nos   baricoEi,    de    aula   clo   lriülil,ulm   Grm
bery,    onde    Laiiibém   iecioiiava   para   os   co.Legas   riieiios   aquinhoa.cios   cie   t)fi,cjc]

:i.nteieci;uai.    'i'anibérn   co"   atieta   que   fazia   c]as   suas   v-itória.s   -ri€Js   ai:ivi

clacles    esporl:.Lvas   -opor.Luii-j.dades   cle    louvar   a   Deus,    (:?iii   suas    pr`eces   mara-

u     v.Llhosas.   i3oteiho,   voeê   marcou   a   sua   passagem   naqueie   educariciárío,    prin
Cipaliiiente    pelo    exeiiip.1.o    que    dava   cle    maturlclade    lntelec`tual    r=)    t-.*sL).í.r`U.`j

cie    h\.imii(i€-i`ii-).     r)e[)oL .-,,     í,i,r`.=it;rw    é\    £`,u£i    vocaçao,      JriqucuU{mf'ivrti   ,     (im    m    ij,'\íi-

st)    liíii)or`taotcl    i)aJ`a   o    tic`sempenhc)    da   sua   misLc3ão    nesi,e    muiici(],     oLi(ie    fioiiius

P,'.-iss€igeiroscle    uiHa   curLtri   vJ.agem.    Passa   corii   brllhaiitisíiic)    rios   vÍ?sl;lljula.r`Ís

ua   i!;SAV   -L':scüia   Sui)erior   cie   Agricuitur`a   e   Veterir.iária,    cJa   i~Hjjc],    UriLver

s-iciacie     re(iem.i.     de    V:i.Ç`osa,     .fa7.    um    curso    briihcl.ni:e        e    cie     iá    `.rcjii-,=-i    f`Ç;r!i`i,:`Í`ií')

Hngenheí.ro   Ag,rônomo,    pai`a   prestar   ser`vÍ.Ços   ao   seu   p€nís.

Foi    icl,    i`o   convívio   uriiversitário,    nos   estucios   eientif.icos   (ientr`o\,

clüs    laboi`t~,`\.-,6rj.os    e    clas    salas    de    aula;     nos    canipos    experJ.rHeiil,,'.`JLs    c,la    faino-

`'3t'l    Et-JCOLi:,i,      (i\m     C`r`{-.i     ri(iu{)la     CPoca    o     mocl(31o     e     prot,ó\;j,i)o     [jt'u`J     ,m     tiiiiii,'iLr;     ÍFm

iriam    sui.`içir    [.?ri.i    nosso    pais    que,     aiém    dos    coiiheciiiieiitcH3    t}m    t'j\iquji`ju,

fez,    granck?S    e     jii.ipor`taril,es    aniizacles,     cmm    seus    [\`estt`c`s    e     íru:iíuei`o.r-;    {.`(jii ---,'t{as,

U       L)erftm    eies,    cieveiiicis    ciestac`ar   o    saudciso   Dr\    Seeundinc)   Sr:ii'J   José.    rJeiit`-JLs

iJ|`    tr`aba:l.har    denl,ro    e    fora   do    nosso   Estaclo,     erii.pL-esl;ancl(>,     f5emp[`e    c`cjin   l~iu-

iiiildade,     ct    bi`i]lio    cla    ,c:`ií,i    Í.ntel:l}3eiicla    e    dos    st`-;us    corihcci.iii(-~JiiL(~jr.    -ci`Laii-

(1o    u,,,a    ,lo\r,= ,,,,, lr ,,-, a,-i`lf,,`,l,?     .,J!,,J .,,-Í-c".La    e    na    pec"ár,ia    .-que    o    lJr,,I.rij  l      ,,,,--, r,L(-,    €,rl-

r-;J,`i\J`ii,      veui     .',ii>oi`l,,`i.r     i:"     i\tt:;!:;,`\í:;     i.).LaLJ,a.ci.,       Lrazldo     ijela     lnf;pl.[`a(,:í.\o     tJo     lJr.      L:;e-

ciuiciino,      píir`f_i    |`i.`i,'=ir`     t'i     crsJ.u`ia    má(;er     da    Agrc)ccH`cs,      t.)iiii-)[`cií5í=`i     t`ic     f.+i,i`/itJ,'.Jt,ii';-j

ec(Jriômicas    e    soc.iais,     que    vir`:La   muciar    toda    a    técn:ica    cirj    })-iar-ii,j.(j    tit-.;    íi`i~

iho    ein   rio.Ç,isa   agrLcuiiur`a.    i'`oi    uma   dáciiva   para   Uüá   a   vjncia   cie    A(ija.-Uric

cia   S`iiva   Boi;eiho   para   as   suas   paragens.    Fiiho   cia   região,    cie   fácii   comu-

riicaçao,    simples,    aguer`rido,    honesto,    sonhaclor   como   os   poetas,    mas   com

os    pes    no    ct`H:\O,     -rt?7,    Cresccr    a   Sua   empresa   cclmcj    Um   marcm    d,'+    Cai-)ac`iíJacie

i)i`o(lutj`va  €   de   aclaptaçao   clo   nosso   lavr`ador   que   corn   éla   cresceu.    Apesar`
dos    lucrc)S    ciuc    tT.erava,     rHu:Lt,o   `niais    iniíJc)r-l;anLe    clo    \iue    tu(Jíj     i..rjsrj    I`o-L     ,3     j.n

te*,r,'j.çá,\o     `'`'i`'_J    Di`.13oLelho    no     selo     cla    nossa   coiiiunlclaí_l€..     Ct-.iiil-ií`t`i-t`     f.-iiii`l;.i     j(t

vc`l;`,      t.`[`c.\     v,,zít,,\u     t.],T      í`„ní..,   j.a     do     Sr`.      jnácío     ^]`,r.,,nLT`Í.3     o      ,[j.      l\Íí,``.,,   í  ,,,.,,      |,;,,:,

tl(|    Mary,     (`J     o    vlí\    S:eiiip[`i-ao     la(lo    dela,     es£,`c>st':`    e     c`oiui.ianli(iii`.'i      iii.w:[j€Ü`,';vtJJ   ,

iuãc,    rio    vc`t`iií\deiro    seiiii.cict    cios    seus    fiihos    queric}cts.    /\   r:-iiiiiia    `;    Ü    Liio
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•iii`rils    [Hóx.l"    iH   cot`reiilw    que    J.`ormi    a   coii\unl.C)adc.    (Juaii(Jo   iiumL]rosíi,     t!L_i

rios   propoi`cioria   opctrLun`.Lclades   maiores   cle   viver`rrm    as    €\1egr:.L{\s   e    (`ts    r>ct-

frimeni,os    ao    iongo   d€\   vic\a.    Porém,    os   menor`es   iiionieiitos   cie    aiegi`ias   su-

r)eraii.i,    eriormeriieiil;e,    qutciisquer   angusl;ias    qiH3    possari.ios    sofr`er.    Salmo    96,
'   11   -"   ^   1uz.   resplanclecw   para   o   jus(;o,

h.   {-i   {-iic{3rja   é   concedida   ao   homem   de   cor`açao   rei,o''.

S()bre    a    Mar`y,     vou    i`eriel`li`   €:iqui    uiiia   í`i`ase    clc>    propr`.Lo   Botellio:     "    roi`l„ilç;

?„i   sj.].cncj.osa   e   abnc(;,acia.    Servindo   à   Dcu€},    à   f..in)í:Lia   riumerom   cj   díiriciü

cxempios   {ie    dign.'iciade    à   sua   comunidade".C;oris.i;iLuíram   uíii    c€if.5€ii    (.ie    aciríiL-
1(

rávejsvirLudes,       excmpios   de   fé   em   Deus,'   cie   ci(j€}ciania,    tJc   particJp€fim

e    civislllc).

li;sl;a    C:.|,tr,Íi,     iiieu    Í.-iuc?rl.clo    llol;elho,     tem    ui-na    d:£vi.(Ja    {1t!     í.J."\,jtJí~m    L`m    VÍJ

cô    que    jí=uii,'ii`r;    coust?iiijii`í'i    (lel€`    se    esquecei`.     Al¢'m    clc    lric`-JJiUV,':iJürL     Vctc`í^?

r{)j     exi\j`t..`i~.,itleiil`~,'     (1o    C;ciilro    clos    1.,avraclorcs    e     furi(j€iclcjr`    t-].    `r`.iii(Ilc,|L(j    jlL+

i.``.il     {jc    Ul)..i,     tiii.:,.      l;,:io     rí)levaiil,es    sei`vlços    iji.`esL.~i    m    m(!l.`:t     i`iii',|J   .     /\li   m    Uw

L,v`pi)siçúcs,     cJcis    i.)aJ.t3...5lrí-.\s    e    das    gr`andes    J.u'l;a.s,     J.`ica:inoí',    ,'`     UÜ    (lLiví`T    ml

tcj    iiiais,     pelas    corisl,f.\ri\:es    clemonst;r`açoes    cle    ami.zr,acle,     de    Í?íir`i.i`ihtJ,     e    (lo

u          StJL.L(-lari`ttlíitJt'    t`Om    {'i    t:lf.i.Sse.     Quantas    vezes,     eiribr`eiihav€i~so    [WÍu    ritjí;.ii,'i{;
esLi`adas,      p{`)eí.i`t.3i.il,as    tuu     enlarrieacJas,      levant.lo     ac]     seu     J.a(Jo    c>     ,`3,'i\itJij{-.;o    Íuí'?tji.

Co,      quer.'i.tJt`>     i:uuirt,'((li`(-?     Í'     ,'-irHií2,`),      Dr`.     Ângelo    lJor{-,o,      imm    i.iil?.r`;'\,m     [--;uL(.ii`m     ,-`i

iji`?.rj.c`;c)a.'_3      (|()r`Hl.,r``r;      `|í\?       í     iHií   \    lr\`r`,      pobres      dc)      riie:Lo      [`Ui`al,        tj`,'`ti'\11(l\`J-;lri      C{.iil\'`)       i   l`-

uit?\s.     S€~\o     iuc`oiU:í`iv`3jí:    m    ve7,es    `iue     lsLo    ocur`j-eu    .cj{3iii    dcix,'jf`    Íiuu     uul,i``,:i.',

i)Ci-3Soas     l;`Jm{-isseiii    coiiliei?jmcirito    desses     fal;os.     ParLic`:LpaLJv(j,      iirj`c;    i!'ii-jiiienl;its

rii`z`.iLs    dif{Í_`eii3    dc    iic>£-;"    P,''}tri.a,     assuii}j.u    i"    iio:i`r=]o    uiuuLclrjicj,     jjuíjj.i;t`j(,'S    tjf+

f i.niclas,     corajosas,     :i.rrec]uLíveis,     coiiio    só    os    rjai-,r`i.t-_`Um,    .Í=ã(t    cr'ii)fizí#       ÍJr`.
®
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No    ROLt'-iry    C`i.ub,     s.it')clo    .funciacior,     na   Assüciaçi`ão    C{-juiercj.ai  ,     ii(j    'J','-iij€.i-

Jara,    no   Cei-it;rc)   (.1os   Chof`eres,    enfim,    de    tudo   participava   clanclo   a   cor.itri
[)u:.Lçao    Cla    !3u,'-\    {J,(-:?i.iei`cj.c;itL':ii-Je     como    oco]`ria    ncjs    llrJspittriis     e     cjei.naLÉ;     J.n.rjl,L(,ui

çoes    Filalltr(-)Picas    Cle    Uljá.    Os    sc.us    amigos,     a{.    c.c`,L:~m   |)ar`a   ,~+tesl..m   esl,í.--n
1       nossas   remj.niseôiicias.   Porém,    Boteiho,    foi   aqui   iiesi:a   casa,    pr`oion[J,aiiien

to   do   seu    im   e    cia   su,çi   :[greja,    ciue   você   vJ.veu    a   vcjir`c]adeira   vi_df..\   cc;iiiunL-

Lt'`+ria   -coui   a   enl.`.rc{?,a.    l,otal    dos    clons    que    recebeu   cli-j   CrJ.€idúr`   -qut.]    Íiuere

Íiios,1he     presl,ar    éis     i.ioí3f-3as     l-iomenaí?.ens     c`1e     respeil;o,      cle     (`,',ii`jJ`i)it-t,      r}ti      (r-`i;u+

ré.`,       (-lc'      rli)\Üi`     (:'      St~i\1(lacle.

i3oi,eiiiu,     tiue    o    Scrii`or    o    acoiJia    ria    exui)L`r`ânc`j.í.i    cici    i3eu    .'irHoi`    iit-?    P.'`.i.

Ul„rl,    06/03/95.

X     IJcil,~+vríif`    !)r`o[`oi'`ltl.'i,'`;    rt(![o    Secretar`io    do    Sind.l.cal,o

ijos    Pi`oÍ.i.i`ur`ais    tJe    Uija,            ,     Sebasiiãc)    José    Dar`r`ei,o.


